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    “Quando estiver na cabeceira da cama de seu paciente, não se esqueça de perguntar-lhe onde trabalha, para saber se na fonte de seu sustento não se encontra a causa de sua enfermidade.”




    Bernardino Ramazzini, século XVII
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    APRESENTAÇÃO
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    O sofrimento mental relacionado ao trabalho é um campo de estudos relativamente novo, que vem ganhando cada vez mais importância em virtude das sérias repercussões que o adoecimento mental mediatizado pelos processos laborativos traz para as sociedades. No caso específico dos trabalhadores do Poder Judiciário, tal condição ganha importância cada vez maior, visto que as psicopatologias se constituem a principal causa de afastamento neste grupo de trabalhadores. A presente pesquisa objetivou identificar os efeitos do uso intensivo das tecnologias de informação e comunicação, que contribuem para o adoecimento mental nos trabalhadores do Poder Judiciário no Estado do Paraná. Foi investigado em que medida o trabalho, enquanto categoria analítica, age como catalisador dos desarranjos psíquicos nestes trabalhadores. O percurso metodológico escolhido consistiu em duas etapas, sendo a primeira pesquisa documental em relatórios estatísticos produzidos pelo Serviço de Saúde Ocupacional da instituição-alvo. Estes relatórios informam o total de trabalhadores afastados por motivos médicos por grupos de doenças, ordenados conforme a Classificação Internacional de Doenças – CID-10 – da Organização Mundial de Saúde. Analisaram-se os relatórios que trazem os afastamentos médicos motivados por Transtornos Mentais e Comportamentais (Capítulo V da CID-10). Os dados compilados foram: “total de pessoas acometidas”, “total de dias de afastamento”, e “transtorno mental e comportamental específico”. De posse dos dados, procedeu-se análise acurada do histórico médico de magistrados e servidores escolhidos por critérios pré-definidos. Com isso foi possível identificar indivíduos que não possuíam histórico pregresso de patologias psiquiátricas anteriores ao ingresso na instituição. Posteriormente, foi aplicada entrevista semiestruturada a sujeitos previamente selecionados. Esta consistiu em perguntas objetivas e abertas, cujo objetivo foi identificar as possíveis relações entre o trabalho executado e o aparecimento de transtornos psiquiátricos. As respostas coletadas foram analisadas pela metodologia da Análise do Discurso do Sujeito Coletivo. A orientação epistemológica do presente estudo será a Psicodinâmica do Trabalho conforme proposta por Christophe Dejours, em sua interface com as relações de trabalho na atual sociedade capitalista. A pesquisa forneceu elementos de análise dos processos de sofrimento mental relacionado ao trabalho nesta categoria de profissionais, sinalizando que a adoção de novas tecnologias e as consequentes modificações nos processos de trabalho guardam relação com o adoecimento mental dos servidores da instituição analisada. Deste modo, aponta a necessidade da propositura de ações com vistas a minimizar potenciais danos à saúde mental de magistrados e servidores.
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      [image: ]

    




    1.1. O Trabalho como elemento de (des)realização do homem




    O trabalho ocupa lugar de destaque dentre as inúmeras atividades realizadas pelo homem. Diversos estudiosos de ciências tais como a Sociologia, Antropologia e Psicologia afirmam que o trabalho se configura como elemento central à vida do homem. Ontologicamente, se torna elemento de construção da identidade dos indivíduos. Falando sobre a categoria analítica trabalho, o filósofo húngaro György Lukács o denominou como “processo de intercâmbio orgânico entre o ser social e a natureza” (LUKÁCS, 2012). Desta acepção depreende-se a importância que o trabalho tem para o homem, pois este molda e é moldado pela natureza.




    Ao longo das eras, o trabalho constituiu-se como elemento fundante da sociabilidade humana. Nesse diapasão, Lukács afirma que “a gênese do ser social, sua separação frente à sua própria base originária e o seu vir-a-ser, estão fundadas no trabalho, isto é, na contínua realização de posições teleológicas” (LUKÁCS, 2012).




    Diferentemente do que se imaginava na segunda metade do século XX, quando se pregava a ideia do progresso tecnológico como elemento libertador do homem das amarras do trabalho braçal e fastidioso, o que se observa atualmente é que este “homem moderno” está cada vez mais enredado em uma teia de intensificação do trabalho, tanto qualitativa quanto quantitativamente (FRANCO, 2004).




    Christophe Dejours, psicanalista francês contemporâneo e fundador da disciplina Psicodinâmica do Trabalho, afirmou que, longe de o homem moderno ser emancipado do trabalho, esse tem ocupado um lugar cada vez mais central na existência humana.1




    Ao longo das eras, o trabalho foi-se transformando acompanhando as mudanças havidas nas sociedades. Pode-se apropriadamente dizer que o homem transforma e é transformado pelo trabalho. Nesta via de mão dupla, o sujeito é por vezes compelido a adequar-se ao progresso tecnológico que impõe novas dinâmicas aos processos laborativos.




    A técnica se torna cada vez mais presente no mundo do trabalho. Quando se fala em “técnica” deve-se ter o cuidado de evitar reduzir o termo à simples aplicação e utilização de artefatos à atividade laboral.




    Jacques Ellul, sociólogo e jurista francês contemporâneo, ao discorrer sobre a “técnica” a apresenta como “intelecção corporificada”, ou seja, tudo o que o homem faz para dominar a natureza, transformando e sendo transformado em uma relação dialética. A técnica é a materialização da racionalização, uma forma superior do saber fazer. Ellul refuta a tese de que a técnica esteja subordinada à ciência, pois dentro de uma perspectiva histórica a técnica é anterior à ciência (ELLUL, 1968). Foi somente em séculos recentes que a ciência passou a contribuir para o progresso tecnológico. Nesse estudo, os termos “técnica” e “tecnologia” serão utilizados intercambiavelmente, sendo entendidos como como apropriação e utilização de conhecimentos e modos de agir na esfera do trabalho.




    Estudos realizados pela Sociologia do Trabalho e outras disciplinas correlatas evidenciam inequivocamente a relação entre trabalho e sofrimento mental. Especialmente nas sociedades capitalistas, nas quais o homo faber2 é o elemento gerador do capital pela venda de sua mão de obra, as relações de trabalho, cada vez mais perversas, impõem um pesado fardo sobre esse indivíduo, afetando sua saúde física e mental, conceito este que será explorado mais detalhadamente.




    Conforme assinalado, a categoria trabalho enquanto elemento central na vida do homem, traz profundas e complexas implicações na maneira de este relacionar-se entre si e com seu meio. As relações de trabalho que se estabelecem entre os indivíduos e o mercado de trabalho impõem condições específicas para a sua manutenção, sendo o trabalhador habitualmente a parte mais frágil desta relação, submetendo-se aos ditames do capital.




    O trabalho, enquanto atividade essencial à existência humana, traz em seu bojo a orientação social vigente no meio. Especialmente o trabalho realizado nos centros urbanos é fortemente influenciado pelos ditames da produção de capital. Assim, o modo como as atividades laborativas são organizadas espelham esta premissa, de que o trabalho existe essencialmente para gerar valor, aumentando o capital nele empregado (ANTUNES, 2011).




    Estando, portanto, alheio às aspirações e desejos do trabalhador, o trabalho se transforma em fonte de sofrimento para quem o executa, conforme assinalado por Dejours.3 Em seus estudos de Psicopatologia do Trabalho, este autor cita o exemplo de uma fábrica automobilística da França que coloca em uma linha de montagem operários de diferentes nacionalidades com o intuito de impedir a comunicação durante o trabalho.4




    Dejours fala da dicotomia entre o trabalho prescrito e o trabalho real. Assinala que o primeiro termo se refere às normas, procedimentos e condutas que devem ser estritamente seguidas para que a tarefa seja executada da forma como foi idealizada. Entretanto, tais prescrições arbitrárias por vezes desconsideram a subjetividade de quem as realizará, nascendo deste embate as transgressões, que são os ajustes que o trabalhador faz para conseguir realizar as tarefas designadas; este é o real do trabalho, que nesta relação dialética com o trabalho prescrito ocasiona um tensionamento psíquico na subjetividade deste trabalhador (DEJOURS, 1992).




    Deste modo, o trabalho, que deveria funcionar como elemento fundante e emancipador do homem, transforma-se em fonte de sofrimento devido ao desajustamento das relações fundadas neste binômio (homem-trabalho). Isto porque o ato de trabalhar necessariamente opera uma transformação na subjetividade do homem, não sendo meramente uma atividade de produção no mundo objetivo, vez que o trabalho mobiliza a personalidade por completo (DEJOURS, 2004).




    1.2. O trabalho realizado pelos servidores públicos




    A história do serviço público brasileiro é marcada, em suas principais características, por três modelos distintos: Administração Pública Patrimonialista, Administração Pública Burocrática e Administração Pública Gerencial (COSTA, 2010)5.




    O modelo Gerencial, vigente na Administração Pública Federal, é, nas palavras do Professor Frederico Lustosa da Costa, orientado predominantemente pelos valores da eficiência e da qualidade na prestação de serviços públicos e pelo desenvolvimento de uma cultura gerencial nas organizações (COSTA, 2010). Este modelo administrativo ganhou contornos distintos na Reforma do Estado Brasileiro, idealizada por Bresser-Pereira, Ministro da Administração Federal e Reforma do Estado no período de 1995-1998.




    Esta reforma propôs, dentre outros pontos, a adoção dos paradigmas da gestão empresarial privada para a Administração Pública. O estabelecimento de conceitos como “eficiência”, “produtividade” e “qualidade total” passaram a invadir as repartições públicas, orientando a lógica da execução de seus misteres6. O Poder Judiciário também foi afetado pela adoção dessa lógica.




    Especialmente a partir da década de 80 do século passado, ocorreu massiva informatização no processo de trabalho da Justiça brasileira. À exemplo da linha de montagem fordista do início do século 20, o uso do computador proporcionou o parcelamento das tarefas e o sequenciamento de sua execução. Mais do que a adoção de uma nova tecnologia, com a substituição da máquina de escrever, papéis e volumes, pelo microcomputador e arquivos digitais, o advento dessa nova tecnologia física pavimentou o caminho para expressivas modificações nos processos de trabalho dos servidores públicos deste Poder, resultando em expressivo grau de aceleração na execução das tarefas relacionadas à prestação jurisdicional.




    E os executores das tarefas (servidores públicos) não passaram incólumes a essas mudanças estruturais. Ainda que em número e abrangência limitados, estudos vêm evidenciando o impacto que a adoção de novas tecnologias de informação e comunicação têm sobre estes trabalhadores.7 Deste modo, torna-se imperioso lançar um olhar mais acurado para a maneira como tais tecnologias são implementadas nas repartições públicas do Poder Judiciário, e em que medida isso afeta a saúde mental destes agentes do Estado.




    No caso específico dos trabalhadores de uma instituição do Poder Judiciário no Estado do Paraná8 observou-se nos últimos anos um crescente absenteísmo motivado por patologias do aparelho psíquico. Quais as razões para este fenômeno? Estão as demandas do trabalho realizado por estes servidores diretamente relacionadas a este adoecimento?




    As respostas a estas perguntas demandam um olhar aprofundado sobre como se processam as relações de trabalho entre os servidores e a instituição. Além disso, deve-se considerar as premissas nas quais se alicerçam tais relações, considerando a lógica capitalista vigente em nosso meio. Esta pesquisa propôs-se a investigar esse complexo fenômeno, considerando as diferentes nuances imbricadas na realização desta atividade.




    Deste modo, a presente pesquisa debruçou-se sobre este objeto: os efeitos da técnica e da tecnologia como possíveis catalisadores do sofrimento mental experenciado pelo trabalhador de uma instituição do Poder Judiciário no Estado do Paraná. Investigou quais fatores poderiam estar direta ou indiretamente relacionados ao adoecimento mental destes trabalhadores, e em que medida a organização do trabalho na instituição contribui para os desajustes de ordem psíquica sofridos por estes servidores.




    Inobstante o fato de o trabalho realizado pelo Poder Judiciário não ter por finalidade precípua a geração de lucro material (capital) para a instituição, existe um grande clamor social por justiça; a sociedade reclama a que seus agentes corrijam as alegadas distorções existentes nas relações sociais entre os indivíduos.




    Na realização de suas atividades esses agentes públicos são submetidos a exigências em termos de produtividade e ritmos de trabalho que podem superar suas capacidades individuais. Este descompasso entre as expectativas sociais e a efetiva capacidade resolutiva individual e coletiva torna-se um catalisador dos processos de desgaste e sofrimento mental.




    Deste modo, o problema que motivou a realização deste estudo é: em que medida a adoção de novas tecnologias físicas, materializadas em equipamentos de informática e telemática, nas tarefas cotidianas dos servidores de uma instituição do Poder Judiciário no Estado do Paraná contribuem para o adoecimento mental destes servidores. Parte da premissa que “o trabalho é um ato orientado para um objetivo de produção incluindo os pensamentos que são indissociáveis dele”, seja este produto tangível ou imaterial (DEJOURS, 2008, p. 38).




    1.3. Objetivos almejados




    1.3.1. Objetivo Geral




    O objetivo geral foi investigar os potenciais efeitos do uso de tecnologias de informática e telemática nas tarefas cotidianas sobre o sofrimento e adoecimento mental dos servidores de uma instituição do Poder Judiciário no Estado do Paraná.




    1.3.2. Objetivos Específicos




    Os objetivos específicos são os seguintes:




    • Levantar o total de servidores afastados do trabalho por patologias do grupo F da CID-10 (Transtornos Mentais e Comportamentais) nos anos de 2011-2016, identificando os servidores que desenvolveram quadros crônicos de transtorno mental após o ingresso na instituição, manifestos por afastamentos prolongados ou repetidos pelo mesmo motivo médico;




    • Mapear as percepções dos servidores afastados do trabalho por transtornos mentais acerca da implantação e uso do Processo Judicial Eletrônico – PJe;




    • Identificar fatores relacionados à técnica/tecnologia contribuintes para o adoecimento mental destes servidores.




    1.4. Justificativa




    O atual cenário de desenvolvimento técnico-científico, e as novas formas de organização do trabalho impactam diretamente na saúde física e mental dos trabalhadores (BORGES, 2001). Neste cenário em constante mudança, é imperioso conhecer em profundidade em que medida esta mutante realidade repercute na vida dos laboram em tais ambientes.




    No caso específico da categoria profissional objeto desse estudo, justificou-se esta pesquisa no sentido que permitiu desvelar uma situação ainda pouco estudada conceitualmente. A despeito das iniciativas propostas pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) no sentido de valorizar as questões referentes à saúde e segurança dos servidores do Poder Judiciário9, são escassos estudos que abordam a questão do sofrimento mental relacionado ao trabalho na atividade judiciária.




    O contributo maior desta pesquisa foi o de revelar o cenário no qual os trabalhadores relacionam-se entre si e com os recursos disponíveis, numa dinâmica predeterminada na qual ocorrem embates que geram adoecimento. Conhecer quais fatores são responsáveis pelo aparecimento de morbidades é condição essencial na busca pelo ajustamento na complexa relação do binômio homem-máquina.




    Como resultados encontrados nesta pesquisa, destacam-se:




    • Caracterização do perfil de adoecimento mental dos servidores do Judiciário Paranaense;




    • Mensuração do absenteísmo por motivos psiquiátricos entre estes servidores públicos;




    • Identificação dos aspectos relacionados à organização do trabalho responsáveis por desgaste mental entre esta categoria profissional;




    • Trazer à lume um problema ainda pouco explorado conceitualmente;




    • Induzir à reflexão sobre a apropriação e uso da técnica e da tecnologia como condição para a realização no trabalho.




    Como justificativa teórica para a realização desta pesquisa, pode-se afirmar que ela pretendeu lançar luz sobre questões que ganham cada vez mais espaço nos círculos acadêmicos dada a relevância social da temática saúde mental e trabalho. Conforme assinalado por Lima (2011, p. 162), “a ascensão do capital financeiro tem sido acompanhada de formas agressivas e brutais de se procurar aumentar a produtividade no trabalho”. Esta nova organização do trabalho cria as condições para o surgimento do sofrimento mental do trabalhador.




    Os servidores públicos não estão isentos desta realidade. Embora esta temática venha sendo exaustivamente investigada entre os trabalhadores do setor produtivo, carecem na literatura especializada estudos que demonstrem tal fenômeno entre os trabalhadores do setor público. Estes também estão submetidos a essa perversa lógica de mercado, sendo compelidos a entregar cada vez mais crescentes parcelas de trabalho em menor espaço de tempo e consumindo menos recursos da instituição10. Desse modo, faz-se imperioso compreender em profundidade como este fenômeno afeta os servidores do Poder Judiciário.




    Ao investigar-se tal fenômeno evitaram-se os reducionismos cartesianos que limitam a análise à regra de causa e efeito. Há que se ter em mente que o sofrimento mental relacionado ao trabalho é multifatorial e guarda íntima relação com a organização do trabalho (LIMA, 2011). O trabalho judiciário, a despeito de seu caráter social como função de Estado, é orientado pela lógica do capital à medida que cada vez mais são estabelecidas metas de produtividade, e sua eficácia é medida cada vez mais por números que, em tese, espelham suas conquistas sociais. Neste cenário, a técnica e a tecnologia apresentam-se como elementos potencializadores desta lógica.




    




    

      

        1 [...] a tese do “fim do trabalho” não se sustenta de jeito nenhum. O que observamos atualmente é uma reviravolta no pleno emprego e na estabilidade do emprego...questiono, também, o modo como se fala do trabalho. Não acho que o tempo do trabalho formal reflita a totalidade do tempo de trabalho dos assalariados. Aqueles que têm um emprego trabalham de maneira cada vez mais intensa, sob a pressão cada vez mais forte da flexibilidade, do risco de desemprego, do salário por mérito. (Dejours, 1999 apud FRANCO, 2004).


      




      

        2 O termo “homo faber” é aqui utilizado segundo a acepção proposta por Hannah Arendt em seu livro A Condição Humana, de 1958. A autora utiliza este termo para referir-se ao homem em sua condição de fabricante de artefatos, utilizando-se de uma instrumentalidade racional não somente para produzir objetos, mas no conjunto de sua atividade laborativa.


      




      

        3 O trabalho provoca uma série de sofrimentos em razão de constrangimentos deletérios, como os constrangimentos de cadências ou de qualidade; os constrangimentos sociais de dominação, injustiça, desprezo, humilhação; as exigências de usuários e clientes – eventualmente sua violência, uma vez que esta entrou agora na ordem do dia. Trabalhar é também suportar esse sofrimento. Isso faz parte do trabalho. Para tanto, os agentes constroem estratégias coletivas e individuais de defesa que fazem parte, sem sombra de dúvida, do trabalho efetivo. (DEJOURS, 2008, p. 50).


      




      

        4 DEJOURS, C. A loucura do trabalho – Estudo de Psicopatologia do trabalho. Trad. Ana Isabel Paraguay e Lucia Leal Ferreira, 5 ed, ampl. São Paulo: Cortez-Oboré, 1992, p. 77.
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